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Apresentação

Quem fala de inovação geralmente pensa em Schumpeter, e às vezes chega
a referir-se a suas idéias. Uma pergunta que cabe fazer nestes casos é a de qual
delas, já que o pensamento de Schumpeter a respeito do tema foi se modificando
ao longo de sua carreira, não sendo exatamente igual no início e no final da
mesma. Inclusive entre os que se autodenominam schumpeterianos ou neo-
schumpeterianos, são raros os que conhecem todos os trabalhos do autor e as
diferenças que existem entre eles, tendendo por causa disso a difundir uma visão
parcial, quando não distorcida, do conjunto de suas teorias.

Dentro desse conjunto, cumpre distinguir as posições da juventude de
Schumpeter, refletidas nos livros que publicou em alemão antes da Primeira Guerra
Mundial, das suas obras de maturidade, escritas em inglês e posteriores à sua
mudança para os Estados Unidos no início da década de 1930. O trabalho mais
conhecido (e mais citado) da primeira fase é indubitavelmente a sua Teoria do
Desenvolvimento Econômico, livro originalmente publicado em 1912 e só traduzido
para outras línguas desde os anos 1930, a partir da segunda edição alemã de 1926.
Já na segunda fase, a obra mais importante sobre a mesma temática é o volumoso
Business Cycles, de 1939, que existe apenas em inglês e no qual Schumpeter retomou
e aprofundou suas idéias anteriores, mudando seu enfoque do empresário inovador
para o processo de inovação propriamente dito. Esta segunda obra, no entanto, só
raramente chega a ser levada em conta, devido à preferência dos analistas e
comentaristas por um livro menos técnico e dirigido ao grande público, o famoso
Capitalismo, Socialismo e Democracia, editado pela primeira vez em 1942 e também
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traduzido para numerosos idiomas. Trata-se de uma obra que o próprio Schumpeter
classificava como menor,1 e a qual apenas em poucas páginas chega a referir-se ao
problema da inovação.

Além dos três livros que acabam de ser mencionados, Schumpeter publicou
vários ensaios e artigos sobre esse tema, todos muito importantes para o
acompanhamento da evolução de suas idéias a respeito.2  O trabalho que aqui
está sendo reproduzido é o último deles, elaborado por Schumpeter para uma
coletânea organizada pelo Research Center in Entrepreneurial History, da
Universidade Harvard, publicada um ano antes da morte do autor.3  Esse texto,
situado às p. 63-84 do livro citado, além de resumir e sistematizar suas
contribuições anteriores sobre a função empresarial e o processo inovativo, e de
prenunciar a erudição encontrável em sua póstuma e também volumosa História
da Análise Econômica (publicada em 1954), abre-se para algumas novas
perspectivas, raramente levadas em conta pelos divulgadores e seguidores de seu
pensamento. Uma das mais interessantes é, sem dúvida, a inclusão do Estado no
rol dos agentes da inovação tecnológica.

Essa idéia, aparentemente "fora do lugar" nos tempos neoliberais em que
vivemos, é apresentada na p. 71 do ensaio e não se vincula ao desenvolvimento de
algum país periférico ou atrasado. Antes, pelo contrário, refere-se especificamente
aos Estados Unidos, cuja economia agrária foi repetidamente revolucionada pelos
novos métodos desenvolvidos e difundidos por órgãos governamentais do seu
Departamento de Agricultura. Para Schumpeter, esse fenômeno constituía um
exemplo cabal do caráter institucional e não-personalizado tanto da função
empresarial como dos processos de inovação. Caráter esse que também aparece,
uma página adiante, no nível das próprias empresas, cujo foco inovador muito
freqüentemente não se situa em seus órgãos diretivos. Na verdade, a capacidade
de inovar não é privilégio de alguns iluminados, podendo manifestar-se de várias
maneiras e nos mais diversos contextos.

1 Ver a respeito destas questões a excelente biografia intelectual da autoria de Swedberg, Richard, Joseph A. Schumpeter: his
life and work, Cambridge: Polity Press, 1991.

2 Reunidos e reproduzidos na coletânea organizada por Clemence, Richard V., Essays on Entrepreneur: Postulates and
Patterns of Entrepreneurial History, Cambridge-Mass.: Harvard University Press, 1949.

3 Change and the Entrepreneur: Postulates and Patterns of Entrepreneurial History, Cambridge-Mass: Harvard University
Press, 1949.
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